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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1  HISTÓRICO
O Senhor Pró-Reitor da Universidade de São Paulo – USP encaminhou a este Conselho, pelo Ofício Pró-G/A/92/2013, protocolado em 13/12/2013, os documentos, para Renovação do Reconhecimento do Curso de Engenharia: Civil – Habilitação: Engenharia Civil; Elétrica Automação e Controle – Habilitação: Engenharia Elétrica – Ênfase em Automação e Controle; Elétrica – Telecomunicações – Habilitação: Engenharia Elétrica – Ênfase em Telecomunicações; Elétrica-Computação – Habilitação: Engenharia Elétrica – Ênfase em Computação; Elétrica-Sistemas-Eletrônicos – Habilitação Engenharia Elétrica – Ênfase em Sistemas Eletrônicos; Elétrica-Energia-Automação – Habilitação: Engenharia Elétrica – Ênfase em Energia e Automação Elétricas; Materiais – Habilitação: Engenharia de Materiais; Metalurgia – Habilitação Engenharia Metalúrgica; Computação – Habilitação: Engenharia de Computação; Minas – Habilitação: Engenharia de Minas; Produção - Habilitação: Engenharia de Produção; Mecânica – Habilitação: Engenharia Mecânica; Mecatrônica – Habilitação: Engenharia Mecatrônica; Naval – Habilitação: Engenharia Naval; Química – Habilitação: Engenharia Química, oferecida pela Escola Politécnica, desta Universidade, nos termos da Deliberação CEE Nº 99/2010. A última renovação do reconhecimento desses Cursos foi realizada pelo Parecer CEE nº 163/2008 publicado no DOE de 23-09-2008, Portaria CEE/GP nº 212/2008, de 28-04-2008, republicado no DOE de 23-09-2008, (Republicado por ter saído com incorreções no DOE de 16-12-2008), renovação que foi concedida pelo prazo de cinco anos.

Nos termos da norma vigente, o pedido de renovação do reconhecimento de Cursos de IES jurisdicionadas ao CEE deve ser acompanhado de Relatório Síntese, conforme anexo da Deliberação CEE nº 99/2010. Para emissão de parecer técnico foi disponibilizado pela unidade CD (compact disc) com arquivos eletrônicos contendo dados previstos no art. 3º da Del. CEE nº 99/2010. 
1.2  APRECIAÇÃO
O Relatório Síntese apresentado contém todos os dados solicitados quanto a responsáveis por cada habilitação, horário de funcionamento, número de vagas oferecidas, carga horária, tempo para integralização dos Cursos. Todas as habilitações são de tempo integral e a carga horária é compatível com o currículo e o exigido pelas normas. O Relatório dos Especialistas evidencia a boa qualificação, em seus vários aspectos, das condições de oferta das habilitações. A infraestrutura oferecida pela universidade é muito boa, tanto em seu aspecto físico, como em número de prédios específicos para as modalidades; o conjunto de salas de aula é grande o suficiente para atender à demanda, as dezenas de laboratórios estão devidamente equipados, havendo laboratórios comuns às várias habilitações e laboratórios específicos de habilitação. Há apoios técnicos ao ensino e à pesquisa. A Escola Politécnica conta ainda com 8 auditórios, salas específicas para seminários, salas para projetos de formatura, sala de vídeo-conferência. O corpo administrativo e técnico disponível para o Curso, em cada habilitação, é adequado, contando com técnicos especializados tanto de nível médio como de nível superior. A procura pela Escola Politécnica é alta, sendo 18 a média de candidato por vaga nos últimos cinco anos. A relação ingressantes/concluintes é muito boa. A instituição apresentou um estudo sobre evasão geral na EPUSP e em particular para cada Curso. Durante a visita dos Especialistas foi apresentada a forma geral de cálculo da evasão, que está esclarecida em documento anexado ao Relatório.  Seguindo-se esta fórmula chega-se a uma evasão na EPUSP, período de 2008 / 2012 de  2,51%. A evasão do Curso é analisada ano a ano, assim como o tempo médio de formação, em semestres (média para todos egressos, do tempo decorrido entre a primeira matrícula e a colação) e, o tempo médio de retenção, em semestres (tempo de permanência médio da massa total de alunos matriculados em determinado tempo). Estas análises orientam medidas para o Curso.

Os estudantes e docentes contam com bibliotecas específicas para cada habilitação e com as bibliotecas dos Institutos de Física, Química e Matemática da Universidade. No total conta-se com quase trezentos mil títulos de livros, e mais de trinta mil títulos de periódicos, além de teses, multimídias, folhetos, etc. Os acervos são atualizados e de fácil acesso. As bibliotecas são informatizadas. As bibliotecas estão integradas ao Sistema Integrado de Bibliotecas da Universidade de São Paulo (SIbi) e o site para acessar ao banco de dados é: http://www3.poli.usp.br/pt/bibliotecas.html
São mencionados vários acordos internacionais, particularmente aqueles que permitem a realização de parte dos estudos no exterior, levando à dupla diplomação.

A EPUSP tem uma estrutura integrada, que prevê um núcleo de disciplinas básicas comuns, cursadas por todos os alunos de Engenharia. Estes alunos ingressam por meio de vestibular, realizado pela Fundação Universitária para o Vestibular (FUVEST), para o qual deve optar por 8 opções de Cursos, que são agrupamentos de especialidades ou ênfases. São oferecidas 750 vagas para todos os Cursos. Nos Cursos com duas ou mais habilitações ou ênfases, o aluno fará a opção após o final do primeiro ano da estrutura curricular comum.
Corpo Docente

A relação de docentes está disponibilizada detalhadamente em “CD”, que acompanha o Processo, nos termos da Deliberação CEE 55/06. Pelos curricula vitae dos professores verifica-se a excelência deste corpo docente em termos de produção científica e experiência. Conforme apontam os Especialistas o corpo docente é constituído em sua grande maioria por docentes com titulação mínima de doutor, mas parcela significativa tem também a titulação de Livre Docente, típica das Universidades Paulistas, seguindo a tradição europeia de conceder a Litentia Docendi. A existência de um pequeno número de docentes em tempo parcial deve ser encarada positivamente, pois o contato com a indústria é positivo para a cultura de formação em Engenharia, que deve ser um pouco diferente de outras carreiras mais acadêmicas. Seguem tabelas especificando a titulação do corpo docente por habilitação:

Engenharia Civil

	TITULAÇÃO
	Nº
	%

	Graduados
	1
	0,8

	Mestres
	11
	9,3

	Doutores
	55
	46,6

	Livre-docentes (doutores)
	51
	43,2

	TOTAL
	118
	100,0


Engenharia Mecânica
	TITULAÇÃO
	Nº
	%

	Especialistas
	1
	1,5

	Mestres
	1
	1,5

	Doutores
	62*
	97

	TOTAL
	64
	100,0


*26 Com pós- doutoramento
Engenharia de Computação

	TITULAÇÃO
	Nº
	%

	Doutores
	110
	100,0

	TOTAL
	110
	100,0


Engenharia de Materiais

	TITULAÇÃO

	Nº
	%

	Doutores
	54
	100,0

	TOTAL
	54
	100,0


Engenharia Mecatrônica
	TITULAÇÃO
	Nº
	%

	Mestres
	1
	1%

	Doutores
	81
	99%

	TOTAL
	82
	100,0


Engenharia Metalúrgica

	TITULAÇÃO
	Nº
	%

	Doutores
	54
	100,0

	TOTAL
	54
	100,0


Engenharia de Minas

	TITULAÇÃO
	Nº
	%

	Doutores
	Todos
	100

	TOTAL
	
	100,0


Engenharia Naval

	TITULAÇÃO
	Nº
	%

	Mestres
	1
	3%

	Doutores
	31
	97%

	TOTAL
	32
	100,0


Engenharia de Produção

	TITULAÇÃO
	Nº
	%

	Mestres
	2
	

	Doutores
	36
	

	TOTAL
	38
	100


Engenharia Química

	TITULAÇÃO
	Nº
	%

	Doutores
	54
	100,0


Engenharia Elétrica

	TITULAÇÃO
	Nº
	%

	Doutores
	69
	100,0

	TOTAL
	69
	100,0


Engenharia Elétrica - Ênfase: Telecomunicações

	TITULAÇÃO
	Nº
	%

	Doutores
	37
	100,0

	TOTAL
	37
	100,0


Engenharia Elétrica – Ênfase: Automação e Controle

	Titulação
	Número
	%

	Mestres
	1
	1,3

	Doutores
	79
	98,7

	Total
	
	100


Engenharia Eletrica: Ênfase: Energia e Automação Elétricas
	TITULAÇÃO
	Nº
	%

	Doutores
	67
	100,0

	TOTAL
	67
	100,0


Engenharia Elétrica - Ênfase: Computação

	TITULAÇÃO
	Nº
	%

	Doutores
	114
	100,0

	TOTAL
	114
	100,0


Matrizes curriculares

As matrizes curriculares foram devidamente apresentadas, contendo distribuição de disciplinas por semestre para cada modalidade do Curso. Os conteúdos curriculares dos Cursos de Engenharia da Escola Politécnica foram organizados em: Conteúdo Básico, Conteúdo Profissional Essencial e Conteúdo Profissional Essencial Específico. À exceção do Conteúdo Profissional Essencial Específico, os Conteúdo Básico e Conteúdo Profissional Essencial estão presentes em todas as habilitações e caracterizam o engenheiro formado pela Escola. As estruturas curriculares dos Cursos de Engenharia da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo atendem à Resolução CNE Nº 3, de 2 de julho de 2007, que dispõe sobre procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora-aula, e dá outras providências.
Especialistas

A Câmara de Educação Superior, nos termos do art. 5º da Del. CEE nº 99/2010, designou dois Especialistas para analisar o processo, realizar visita institucional e elaborar Relatório circunstanciado sobre o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Engenharia, oferecido pela Escola Politécnica, da Universidade de São Paulo. Conforme o relatório apresentado a visita à EPUSP ocorreu nos dias 5 e 6 de junho de 2014, verificando-se in loco as condições de oferecimento dos Cursos. No primeiro período da visita foram realizadas entrevistas com os coordenadores dos Cursos que apresentaram as linhas gerais dos Projetos Pedagógicos, com ênfase nas alterações introduzidas desde a última renovação do reconhecimento em 2008. Pôde-se observar que as alterações foram pequenas, tendo o objetivo de realizar adequações nos temas e cargas horárias. No período da tarde do dia 5 foram visitadas as instalações da EPUSP em todos os departamentos responsáveis por Cursos em análise. Foram observadas as condições das salas de aula, bibliotecas e, particularmente, de laboratórios didáticos e de apoio. A visita in loco confirmou a qualidade e abrangência da infraestrutura didática e de apoio. Substancial investimento foi realizado na reforma e adequação de salas de aula, instalações de apoio e laboratórios. Em todos os departamentos foram encontradas salas de apoio nas quais os alunos podem realizar atividades extra-classe. Na manhã do dia 6 foi realizada uma reunião com os alunos e no período da tarde desse dia foram apresentadas algumas dúvidas aos coordenadores responsáveis, que esclareceram alguns pontos e apresentaram a documentação complementar em anexo. A visita foi finalizada com uma reunião com o diretor da EPUSP, apresentando-se uma síntese das atividades realizadas e informando-o dos objetivos dos especialistas. Quanto à reunião com os estudantes (31 alunos, representantes de todos os Cursos) alguns pontos foram levantados no que se refere ao uso de laboratórios e aspectos didáticos. Muito destacada na reunião foi a prática de avaliação periódica das disciplinas pelos alunos, o que teve origem no Curso de Engenharia Química e está sendo aplicada aos demais Cursos. Esta prática tem permitido uma realimentação, que melhora o nível das disciplinas e da aprendizagem. Explicitam os Especialistas que o tema da didática e dedicação de alguns docentes compareceu seguidas vezes na reunião. Em algumas intervenções os alunos manifestaram a constatação de que os docentes são muito estimulados e valorizados no desenvolvimento da dimensão pesquisa, que tem resultados em publicações e recursos em agências de fomento. Todavia, a universidade não valoriza de modo proporcional bons resultados no ensino e atividades extras, como equipes e outros trabalhos de extensão. Este ponto é muito importante e é discutido internacionalmente, sendo importante recomendar a continuação do processo de avaliação e a discussão de formas de valorizar a dimensão ensino. Por outro lado, apontam, foi muito destacada a integração dos núcleos profissionalizantes e específicos. Alguns alunos mencionaram o interesse em poder selecionar disciplinas da área de humanas como optativas, o que é permitido em alguns Cursos e em outros não, devido ao caráter obrigatório de toda a grade curricular. Em seu Relatório apresentaram análise detalhada dos relatórios de cada habilitação/ênfase do Curso.

Nas Conclusões, referem que algumas alterações/correções foram sugeridas nos Projetos Políticos Pedagógicos (PPP) de alguns Cursos e a Instituição ficou de enviar nova versão ao CEE. Alguns pontos abordados, para futura análise da IES e, se for o caso, serem incorporadas durante o próximo período, foram: a) deixar claro nos PPP as justificativas por estarem adotando carga horária de estágio superior à prevista na legislação, principalmente, nos Cursos cooperativos; b) há habilitações que apresentam estrutura maior do que a quantidade de alunos optantes, mostrando existir capacidade de receber mais alunos. Sugere-se estudar a forma de ingresso analisando-se a possibilidade do ingresso na habilitação ocorrer no vestibular; c) no estudo de evasão apresentado não fica clara a quantidade de ingressantes e formados em cada habilitação. Considera-se as migrações internas entre os vários Cursos da USP. Sugere-se estudo específico para cada um dos Cursos da POLI / USP, comparando a relação entre os ingressantes e formados, para se ter clareza se não existem vagas ociosas na Escola. De modo geral, os Cursos atendem todas as exigências legais, possuindo infraestrutura e corpo docente de alta qualidade. Assim, a Comissão de Especialistas, tomando como base os documentos apresentados, o que foi constatado na visita in loco e pelas observações e sugestões relatadas, manifestou-se favoravelmente à Renovação do Reconhecimento dos Cursos da Escola Politécnica da USP.
À vista das excepcionais condições de oferta deste Curso – nomeadamente, em termos de ensino, pesquisa, infraestrutura, acervo bibliográfico, projeto pedagógico, corpo docente e alto coeficiente de egressos – o prazo de sua renovação do reconhecimento poderia ser ampliado para além de cinco anos.
2. CONCLUSÃO
2.1 Aprova-se o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Engenharia da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo e Grande Área Civil, com Habilitação em Engenharia Civil, pelo prazo de cinco anos.

· Grande Área Elétrica, com as Habilitações: Engenharia de Computação; Engenharia Elétrica com as ênfases: Computação; Automação e Controle; Energia e Automação Elétricas; Sistemas Eletrônicos; Telecomunicações;

· Grande Área Mecânica, com as Habilitações: Engenharia Mecânica; Engenharia Mecatrônica, Engenharia Naval; Engenharia de Produção;

· Grande Área Química, com as Habilitações: Engenharia de Materiais; Engenharia Mecatrônica; Engenharia de Minas; Engenharia Química.

2.2 Dê-se ciência do Relatório circunstanciado dos Especialistas à Diretoria da referida Instituição para a consideração das sugestões enunciadas.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação do presente Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 25 de setembro de 2014.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 01 de outubro de 2014.

a) Consª Rose Neubauer
Presidente 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 08 de outubro de 2014.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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